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 -  MATÉRIA DE CAPA  

ARQUIPÉLAGO IMAGINÁRIO 
Luiz Braga celebra 50 anos de carreira  

no Paço Imperial, RJ 

A grande comemoração dos 50 anos de carreira do fotógrafo paraense Luiz Braga  
chega ao Paço Imperial, Rio de Janeiro, no dia 9 de dezembro, em exposição concebida  

pelo Instituto Moreira Salles. A mostra reúne 191 fotografias produzidas da década de 1970  
até a atualidade – a maioria delas exibidas apenas uma vez. A seleção destaca a forte  

conexão do fotógrafo com o seu território de origem e a perspectiva intimista  
diante dos ambientes e personagens retratados 

Manhã de Natal, 1985
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Com curadoria de Bitu Cassundé, a exposição "Ar-
quipélago Imaginário" oferece uma imersão no tra­
balho do fotógrafo Luiz Braga. Suas imagens retratam 
paisagens, indivíduos, costumes e tradições do ter­
ritório paraense, capturadas a partir de momentos de 
troca e de convivência. “Meu trabalho se debruça sobre 
o meu lugar”, orgulha­se Braga, que mantém um acer­
vo organizado de suas fotografias desde o início da car­
reira, aos 18 anos. 
 
Reconhecido por sua forte conexão com sua terra natal, 
Braga se dedica a conhecer profundamente os locais 
que fotografa. “Visito inúmeras vezes os lugares, o que 
me permite respeitar os códigos, o ritmo e os costumes 
locais. A fotografia é uma troca que depende do con-
tato íntimo e pessoal, do diálogo e da imersão no co-
tidiano das pessoas. Sou, na verdade, um atravessador 
de afetos”, brinca o fotógrafo. 
 
São muitos os destaques de Arquipélago Imaginário,  
a começar pelo caráter inédito: a grande maioria das 
imagens foram apresentadas apenas uma única vez, 
quando estiveram expostas no IMS paulista. O olhar 
sensível do curador, apontado pelo artista, é outro ponto 
alto da mostra, que protagoniza também muitas fotos 
em preto e branco, da década de 1970. “Bitu Cassundé 
apresenta recortes que eu não havia percebido em meu 
trabalho, como o núcleo “Sintaxes populares”, que 
destaca minhas imagens sobre as caligrafias”, diz Braga.   
 
Nascido em 1956, em Belém, Luiz Braga começou sua 
trajetória como fotógrafo na década de 1970, atuando 
na publicidade antes de se tornar fotógrafo autônomo. 

Em paralelo, cursou Arquitetura na Universidade Fe­
deral do Pará (UFPA). Em 1979, realizou sua primeira 
exposição individual – e, desde então, passou a colab­
orar e expor em diversas instituições. “Não poderia ter 
escolhido outra profissão; tampouco viver em outro 
lugar”, afirma. 
 
A EXPOSIÇÃO 
"Arquipélago Imaginário" é composta por nove nú­
cleos: Sintaxes populares, O Retrato, O Antirretrato, 

Em cima: Amizade sagrada, 2004;  
Embaixo: Pés na missa de domingo, 2023
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Territórios e pertencimentos – o Norte, 
Nightvision – Mapa do Éden, O outro, 
o alheio, Arquitetura da intimidade, 
Afazeres e trabalhos e O Marajó. Com 
uma expografia original e intimista, a 
seleção de imagens proporciona ao 
público uma viagem pelos temas e ele­
mentos marcantes na obra de Luiz 
Braga, ressaltando o orgulho de per­
tencer àquele território e o respeito por 
cada um dos personagens fotografados. 
 
No início do percurso estão as imagens 
em preto e branco, que marcam o 
período inicial de sua produção. Nos 
núcleos seguintes predominam as 
fotos coloridas, a faceta mais co­
nhecida de seu trabalho, com ênfase 
na investigação da Ilha do Marajó nos 
últimos 20 anos. 
 
Nos primeiros segmentos da ex­
posição, a curadoria reforça a im­
portância do vínculo do fotógrafo com 
os locais que registra e com as pessoas 
que os habitam. Imagens da impres­
sionante procissão do Círio de Nazaré, 
cenas do cotidiano ribeirinho e a ar­
quitetura das casas de palafitas, tradi­
cionais em Belém e arredores, mos­ 
tram um rico universo. Uma fotografia 

Mulher na Transamazônica, 1996
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de uma mulher caminhando pela rodovia 
Transamazônica, feita em 1996, exemplifica 
essa conexão. 
 
Outra característica central em sua obra são as 
cenas do interior de residências e estabeleci­
mentos, apresentadas de forma intimista. Deta­
lhes como cortinas, relógios, vasos de flores e 
ventiladores evocam memórias, afetos e vestí­
gios do tempo. O universo do trabalho também 
é um tema recorrente, com fotos de profissionais 
atuando no espaço público, como cabeleireiros, 
alfaiates, pescadores e açougueiros, geralmente 
em ação.  
 
Entre as séries apresentadas destaca­se "Nightvision 
– Mapa do Éden", iniciada em 2006, durante a 
transição da técnica analógica para o sistema 
digital. Braga começou a explorar a fotografia no­
turna, inicialmente em contextos de baixa ilumi­
nação, e depois à luz do dia. O resultado são 
imagens em tons prata­esverdeados que am­
pliam sua pesquisa cromática. A série oferece 
uma visualidade fantástica da Amazônia, entre  
o verde militar e nuances de sombras, criando 
imagens oníricas que desafiam estereótipos fre­
quentemente associados à região. “Estes traba-
lhos promovem uma imersão no território por 
meio da fabulação e ficção”, afirma Bitu Cassundé. 
 

De cima para baixo: Na Casa de Lucimar, 2021;  
Frestas de Luz, 2023; Olhos para o Guamá, 1990 



Os núcleos Retrato e Antirretrato também merecem 
destaque. No primeiro, a curadoria ressalta como os re­
tratos de Braga diferem do formato clássico, no qual o 
ambiente e os objetos ao redor são fundamentais para 
compor a cena. Roupas, bolas de futebol e barcos tor­
nam­se protagonistas junto aos indivíduos. Já a seção An-

tirretrato reúne fotografias nas quais as pessoas aparecem 
geralmente de costas ou de lado, contemplando o hori­
zonte ou imersas em seu cotidiano. “Esses dois núcleos 
estão montados de forma que o visitante aprecie os Re­
tratos ao entrar e os Antirretratos ao sair, como se aque-
las pessoas também estivessem saindo”, revela o curador. 

Duas irmãs com tijola na romaria, 1995 Fotógrafo Lambe-lambe II, 1977

À esquerda: 
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"Arquipélago Imaginário" se encerra com a série de  
imagens da Ilha do Marajó, o único núcleo com todas 
as fotos coloridas e o maior da exposição. Território de 
histórias e de ancestralidade, imerso nos saberes indí­
genas que regem a culinária e a língua, a ilha tem sido 
o foco de investigação de Braga nos últimos anos, com 
ênfase na forma, na luz equatorial e na cor do arqui­
pélago. A partir do Marajó, Braga sistematiza uma 
prática focada na escuta e na oralidade, interessada nas 
histórias das pessoas e nos saberes populares. 
 
Ao visitar a exposição, o público também encontra uma 
cronobiografia, que reconstitui a trajetória de Braga e 
identifica elementos centrais da construção de sua 
obra, como afirma a curadoria: “A produção de Luiz 
Braga opera numa instância da convivência com os lu-
gares, no mergulho na dimensão do alheio e numa 
prática que aciona o afeto como gesto principal. O en-
contro desses fatores, somados a um fotógrafo que es-
colhe não apenas permanecer em sua terra natal, mas 
também a elege como terreno de aprendizado, partilha 
de vida e investigação, entregam ao mundo uma obra 
incontornável, tanto para a construção de um ima-
ginário sobre a região quanto para a consolidação da 
história da fotografia paraense e brasileira.”  
 
Em cartaz até 1º de março de 2026, a mostra conta com 
recursos de acessibilidade, como pranchas táteis e au­
diodescrição. 
 
SOBRE O INSTITUTO MOREIRA SALLES 
O Instituto Moreira Salles (IMS) é uma instituição cul­
tural fundada em 1987, dedicada à preservação,  à 
pesquisa e à difusão do patrimônio cultural brasileiro. 

Ao longo de sua atuação, constituiu um amplo Acervo, 
distribuído nas áreas de Fotografia, Literatura, Icono­
grafia, Música e Arte Contemporânea. O IMS mantém 
centros culturais nas cidades de São Paulo, Poços de 
Caldas e Rio de Janeiro (este último está fechado tem­
porariamente para reformas, mas a instituição segue 
com uma sede administrativa na cidade, no bairro da 
Glória, onde estão armazenadas as reservas técnicas, 
sendo possível agendar visitas para pesquisas). Além 
disso conta com um site institucional, que reúne diver­
sos materiais de acervo, informações sobre progra­
mação e outros conteúdos. Realiza também uma 
extensa programação cultural, que inclui exposições, 
sessões de cinema, shows, debates e atividades educa­
tivas, e lança publicações, entre revistas e livros. 
 
SERVIÇO 
Arquipélago Imaginário – Luiz Braga  
Abertura: 9 de dezembro, das 15h às 19h 
Visitação: até 1º de março de 2026 
Centro Cultural do Patrimônio Paço Imperial 
Praça Quinze de Novembro, 48, Centro, Rio de Janeiro/RJ 
Tel.: (21) 2215­2093 / (21) 2215­2622 
E­mail: diretoria@pacoimperial.org.br 
Dias/Horários: terça a domingo e feriados, das 12h às 18h 
Entrada gratuita 
www.amigosdopacoimperial.org.br 

Silvio na TV, 1987
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Mãos de açaí, 1999

Cachorro-quente, 1985 Cores vizinhas, 2014


